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■ DRANIA DA NIORADIA 

Famílias que moram em invasões pedem ajuda à Igreja 
Fóru,n dos Direitos 1-Iu,nanos quer que D. Lucas apóie quem mora em áreas ameaçadas de intervenção pelo crocerno 

Salvador, o Drama do Moradia. 
Este foi o título do ~iê que represen­
tantes do Fórum de Direitos Humanos 
entregaram ontem ao cardeal D. Lucas 
Moreira Neves, acompanhado de um pe­
dido. Eles desejam que o cardeal inter­
ceda juntos aos órgãos públicos esta­
duais e municipais no sentido de reverter 
a situação das famílias que estão aloja­
das em seis áreas ameaçadas de inter­
venção pelo governo do Estado: Gamboa 
e Solar do Unhão, Alto de Ondina, Caja­
i.eira VI li , 1 tacaranha, Paraíso J\ZU 1 
(Sliep), Tinguí e Independência. 

De acordo com o assistente da Co­
missão de Direitos Humanos da Assem· 
bléia Legislativa, José Carvalho, existe 
um pro1eto de urbanização da cidade, 
elaborado pela prefeitura, onde as mil 

famílias que hoje estão instaladas na 
área compreendida entre a Gamboa e 
Solar do Unhão deverão ser rem:ineja­
das. "Já saíram 90 farru1ias e a pre-,isão 
é de retirar de imediato outras 85 famí­
lias", destarou ele, dizendo ainda que a 
Conferência Mundial da O:'\U sobre ~!o­
radia, que ocoreu em 1996, reconhereu 
que o direito a moradia é um direito hu­
mano e que o gO\-erno da Bahia conti­
nua sendo um dos maiores \ioladores 
desses dire.itos. 

Ele citou também a truculência a 
que foram submetidos os moradores do 
Alto de Ondina, quando policiais enca­
puzados destruíram, no último mí:s de 
janeiro, 86 casas. Segundo Carvalho, a 
Urbis pretende remover 306 casas dessa 
área e alega que o local é de preservação 
ambiental. A indenização que o órgão 

está pagruldo p:ira ess:is famíli:i; está na 
faLxa de RS 80. 

A imprensl não !e\-e :la:$0 à au­
diência. que durou cerc:i de -!O minutos. 
~o entan10, o presidente da Comissão &: 
Direitos Humanos da Assembléia Legis0 

la!ita. deput:ldo , ·elson Pellegrino, dh.-.e.' 
ao sair dl reuni~o. que de tod:15 :;., ireas. 
a que apresenta ituação m:lis dr:un:í­
tica é da, .,O familias de ltac:J.ranha. que 
estão morando num b3.!T3C:io impro1i­
ado. de cerca de 20 meu-os quadrJ1I -. A 

área que h:lbital'am per"tênce ao 1~-
Pcllegrino considerou po;iti1:i :i reu• 

nião com D. Lucas e te1elou que o car­
deal se prontificou a intermediar­
(quando 1ohar de Roma. no próximo 
dia 21 ), junto ao presidente do l~b. e 
ouim; diretores de órgãos, loc:ilizad 
em áreas 3ílle2Ç".:.das de interl'ençio. 

Congresso debate legalização das terras 
mia e suas conseqüênci:;s para a popu­
lação de Salvador Conforme Antónia 
Garcia. será um congresso técnico. po­
rém de alcance popular. 

A Federação das Associações de 
Bairros de S:ilvador realiza hoje e ama­
nhã o VII Congres.50 que pretende discu­
tir, entre outros assuntos, a legalização 
das terras ocupadas nas áreas de encos-

• • tas e nos subúrbios, que até hoje não foi 
resolvida, principalmente no que se re­
fere às taxas pagas pelas pessoas que 
constróem e não são donas dos terrenos, 
fato comum nos subúrbios de Plata­
fom1a, Escada, Ilha de São João, São 
João do Cabrito, Ilha Amarela e Panpe 

Mas a pauta não se restringe à terra. 
segundo a presidente da F:ibs, Antonia 
Garcia. O Congres;o vai analisar como 
está atualmente o movimento comuni­
tário, suas perspectivas agora com a ad­
ministração do prefeito Antonio lmbas­
sahy e tmçar novos rumos de política 
púbhca. Tudo is.50 vai acontecer no gi • 
násio de esportes do Sindicato dos Ban­
cários. Foram comidados políticos, eco­
nomistaS e líderes sindicais para falar de 
neoliberalismo, globalização da econo-

O e\'ento \'ai ser aberto às 9 horas de 
hoje e até o meio-dia ião ser postos em 
discus.,ão: Política. Educação e Saúde. 
Amanhã. os temas em pauta serdll I s' • 

tência Social e Transporte. A presidente 
da F:ibs não faz cilculos. mas estima 
que centenas de entidaces dei-em partid· 
par desse Congresso. 


